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GEOLOGIA / GEOMORFOLOGIA



Geo 1 - Corte da estrada Piracicaba/Águas de São Pedro.
Afloramento típico da Formação Corumbataí (abaixo do
martelo), com síltitos e argilitos arroxeados a avermelhados.
No topo, acima do martelo, cobertura de cascalheiras antigas
(aluviões antigos) cerca de 60 acima do Rio Piracicaba anual.



Geo 2 - Corte na Formação Pirambóia, com arenitos finos a médios em estratificação cruzada
tabular de médio porte. Afloramento localizado na margem direita do Rio Piracicaba, Fazenda
Samambaia, caminho para a Volta Grande do Samambaia.

Geo 3 - Vertente fortemente inclinada, caracterizando a escarpa de erosão remontante da Serra
de São Pedro. Vista do limite norte da AII, entre São Pedro e Santa Maria da Serra.





Geo 5 - Antiga exploração de cascalho em testemunho de aluviões recentes a cerca de 5 m
acima do Rio Piracicaba. Margem direita do Rio Piracicaba, caminho para a Volta Grande
do Samambaia.

Geo 6 - Vista de amplos interflúvios com topo convexo a tabular e vertente escalonada



Geo 7 - Colinas amplas e vales de baixa declividade, unidade morfológica típica sobre a
Formação Pirambóia acompanhando o Rio Piracicaba.

Geo 8 - Vista da escarpa de erosão remontante da serra de São Pedro. Morfologia de colinas amplas
sobre a formação Pirambóia e cuesta associada à Formação Botucatu (escarpas alaranjadas) e os
derrames basálticos no topo. Ao fundo, Rio Piracicaba já na área do Reservatório de Barra Bonita.



Geo 9 - Borda norte da AII, junto a Serra de São Pedro. Nota-se o caráter escalonado marcado pela
Formação Pirambóia, na base, com colinas amplas, primeira escarpa, correspondente à Formação
Botucatu e segunda escarpa fortemente inclinada, correspondente aos derrames de basalto da
Formação SerraGeral.

Geo 10 - Planíce aluvionar associada ao Ribeirão das Tabaranas nas proximidades de sua junção
com o Rio Piracicaba.



Geo 11 - Cabeceiras de drenagem com feições em anfiteatro e telvegue com fundo plano,
preenchido com alúvios e colúvios.

Geo 12 - Desenvolvimento inicial de boçorocas em vertente de colúvio arenoso sobre a Formação
Pirambóia. Vista do Córrego da Pinga, afluente da margem esquerda do Rio Piracicaba.



Geo 13 - Corte na Formação Pirambóia, sul de Artemis, estrada para a serra do Pau D'Alho.
Nota-se os traços de fraturas preenchidas com sílica, ressaltadas no corte, com altitude N70-
80W subverticais.

Geo 14 - Fraturamento na Formação Corumbataí, margem direita do Rio Piracicaba. Fraturas
subverticais simples com atitudes Nio-20W e N70-80W. Proximidades da barra do Rio Araquá.



RECURSOS MINERAIS



RM. 1 - Olaria Carregari. Nota-se a ampliação da unidade de queima.

RM. 2 - Área de extração de argila da Olaria Carregari. Nota-se as inúmeras cavas abandonadas,
margem direita do Piracicaba.



RM 3 - Olaria Carregari, detalhe das cavas. Nota-se a degradação da paisagem.

RM 4 - Olaria Carregari, detalhe das cavas. Nota-se a degradação da paisagem.



RM. 5 - Depósito de areia; à esquerda nota-se o corte realizado para instalação do pátio, no centro,
Mata Ciliar do Rio Piracicaba.

RM.6 - Idem a anterior. Detalhe da área de corte e da Mata.



RM. 7 - Vista geral de depósito de Porto de Areia. Nota-se a intensa degradação da Mata Ciliar
do Rio Piracicaba.

RM. 8 - Embarcação de Porto de Areia na margem do Rio Piracicaba



RM. 9 - Vista geral do Tietz Extração e Comércio de Minérios.

RM. 10 - Extração de areia abandonada, margem esquerda do Rio Piracicaba.



RM. 11 - Pátio da Arezan Extração e Comércio de Areia ltda., margem direita do Rio Piracicaba,
próximo ao Ribeirão doMeio.

RM. 12 - Draga da Arezan. Nota-se o desmatamento da Mata Ciliar realizado para nova frente de
lavra.



ÁREAS DE EMPRÉSTIMO



AE. 1 - Área de Empréstimo para brita. Basalto, Pedreira 1.

AE. 2 - Antiga extração de basalto. Nota-se a regeneração "espontânea" da vegetação. Pedreira 1



AE. 3 - Detalhe dos taludes resultantes da antiga extração de basalto. Pedreira 1

AE. 4 - Pedreira 2, antiga extração de basalto da Fazenda do Barreiro Rico



RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS



RHS.1 - Thermas Regional. Poço perfurado e abandonado às margens do Ribeirão Araquá
(profundidade de mais oumenos 200 metros)

RHS. 2 - Thermas Regional. Poço perfurado, extração de água paralisada



RHS 3 - Thermas Regional. Poço que abastece as unidades de recreação e instalações sanitárias.
Água com alta concentração de sulfato.

RHS. 4 - Thermas Regional. Poço de abastecimento de água inserido na planíce de inundação
do Rio Piracicaba, junto a desembocadura de Ribeirão Araquá.



RHS. 5 - Nauti Clube Bela Vista. Nota-se as condições precárias de proteção do poço de
abastecimento de água, situado na margem do Rio Piracicaba. À direita, o rio.



PEDOLOGIA



PED. 1 - Ponto S2 de reconhecimento de campo apresentando
solo litólico desenvolvido sobre material de antigo terraço do Rio
Piracicaba (arenoso), sobre material em alteração da Formação
Corumbataí. Nota-se a pequena espessura do perfil pedológico e a
não diferenciação de horizontes, característico desse tipo de solo.



PED. 2 - Ponto S7 de reconhecimento de campo, localizado na
área de transposição via balsa da Usina Costa Pinto,
representativo de solo PV desenvolvido sobre material do antigo
terraço do Rio Piracicaba. Nota-se a diferenciação vertical
decorrente do tipo de deposição do sistema fluvial, seguido pela
pedogneização e processo demigração vertical das argilas.



PED. 3 - Exemplo de solo PV Podzólico Vermelho Amarelo,
desenvolvido sobre material do antigo terraço do Rio Piracicaba,
ponto S11 de reconhecimento de campo, proximidades de
Artemis. Pode-se observar a diferenciação vertical do perfil com
relação às cores (observação visual).



PED. 4 - Exemplo de perfil de PV Podzólico Vermelho Amarelo,
desenvolvido sobre material do arenito Pirambóia, situado
àmontante do ponto S17 de reconhecimento de campo. Nota-se a
diferenciação de cor em profundidade, até material de
característica variegada refernte à alteração da rocha.



PED. 5 - Exemplo de material retirado com trado no ponto S14, Volta Grande do Samambaia.



DINÂMICA SUPERFICIAL



DS. 1 - Exemplo de perfil AQ Areia Quartzoza, característico
da região de São Pedro, AII, apresentando perfil espesso e
homogêneo. Área de empréstimo localizada no entrocamento
da estrada de ligação Águas de São Pedro / São Pedro, com a
estrada Charquead / Santa Maria da Serra.



DS. 2 - Exemplo de perfil espesso e desenvolvido de LV
Latossolo Vermelho-Amarelo, encontrado em área de
empréstimo, na estrada de ligação Santa Maria da Serra-
Piracicaba, porção sul da AII.



DS. 3 - Solo PV Podzólico Vermelho amarelo
com cascalheira, situado na AII, apresentando horizonte
Bt (B textural) incipiente sobre horizonte Bl (B latossólico),
perfil este característico do processo de dissecação do relevo.



DS. 4 - Vista parcial da boçoroca desenvolvida sobre perfil espesso de Areia Quartzosa sobre
arenito da Formação Pirambóia, localizada no Condomínio Alpes das Águas, interflúvio entre
os Ribeirões do Meio e Vermelho, margem direita da porção norte da AII. O processo erosivo
desta área foi acelerado devido a implantação do condomínio e abertura de arruamento sem
critério técnico adequado.

DS. 5 - Erosão (boçoroca) situada na cabeceira do Córrego do Tucum, afluente do Rio
Araquá, área periurbana da cidade de São Pedro. Esta erosão já foi recuperada em momentos
anteriores, sendo atualmente aterrada com o lixo da região. Desenvolve-se sobre os espessos
perfis de Areia Quartzosa, correspondente a alteraçãodo Arenito Pirambóia. Insere-se no
compartimento de maior susceptibilidade aos processos de dinâmica superficial.



DS. 6 - Córrego Tucum, a jusante da área de erosão da foto anterior. Observa-se a grande
quantidade de sedimentos assoreando o leito do córrego, fato decorrente do último evento de
rompimento da boçoroca.

DS. 7 - Detalhe refernte ao assoreamento do Córrego do Tucum, antes da travessia de estrada
de ligação São Pedro/Charqueada.



DS. 8 - Córrego do Tucum, a jusante da estrada de ligação São
Pedro/Charqueada, encaminhando-se para o Rio Piracicaba.
Nota-se o intenso processo de assoreamento do curso.



DS. 9 - Estrada de ligação São Pedro/Charqueada, trecho refeito após desmoronamento
ocasionado pelo rompimento da boçoroca do Córrego do Tucum.

DS. 10 - Área de empréstimo localizada às margens da rodovia de ligação Anhembi/
Piracicaba, porção sul da AII. Observa-se a dimenção das formas da erosão com
sedimentos inconsolidados no fundo do canal, processo constante de carreamento para
montante, Rio Piracicaba.



DS. 11 - Boçoroca existente às margens da Rodovia de ligação Anhembi/ Piracicaba, porção sul
da AII. Observa-se as dimensões das formas de erosão com sedimentos inconsolidados no fundo
do canal, processo constante de carreamento para montante, Rio Piracicaba.

DS. 12 - Idem a anterior, atentando-se para o detalhe da proporção das ramificações da erosão
com relação a estrada.



DS. 13 - Rodovia de ligação Anhembi/Piracicaba, porção sul
da AII. Observa-se erosão da estrada gerada pelo escoamento
concentrado das águas pluviais, devido ao sistema de drenagem
inadequado.



DS. 14 - Vista de montante de estrada secundária, onde se pode observar a boçoroca do
Córrego Ana Paula, afluente da margem esquerda do Rio Piracicaba. No momento de
levantamento de campo, a ponte do referido córrego estava em manutenção devido a
danos causados pela erosão. Pode-se observar os solapamentos laterais ao curso d'água,
demonstrativo do processo erosivo.

DS. 15 - Erosão do Córrego Ana Paula, vista a jusante, encaminhando-se para o Rio
Piracicaba. Como a foto anterior, nota-se o solapemento das margens e o assoreamento
decorrente do processo erosivo.



DS. 16 - Vertente lateral a montante do Córrego Ana Paula. Nota-se a ondulação da superfície
do terreno, caracterizando o processo de "piping", ou seja, pequenas subsidências notadas
externamente decorrentes do processo de erosão interna gerada pelo carreamento de partículas
em subsuperfície. Áreade solos espessos desenvolvidos sobre o arenito da Formação
Pirambóia.

DS.17 - Boçoroca do Ribeirão Paredão Vermelho, afluente da margem esquerda do Rio
Piracicaba. Observa-se o processo erosivo em contrapartida à degradação da estrada.



D.S. 18 - Aspecto jusante da foto anterior, referente `a erosão do Ribeirão Paredão Vermelho.
Nota-se a movimentação de terra para contenção da erosão, no entanto, acentuando o
carreamento de sedimentos para o referido curso.

DS.19 - Erosão no leito da estrada que corta o Ribeirão Paredão Vermelho.
Nota-se a movimentação de terra para contenção da erosão, no entanto acentuando

o carreamento de sedimentos para o referido curso.



MEIO BIÓTICO









B4 - Mata de dique

B5 - Floresta Aluvial em regeneração inicial dominada por sangra d'água ( ),
remanso.

Croton urucurana





B7 - Matas de galerias abertas, sobre barrancas elevadas, mais secas e áreas de
desbarrancamento próximo a foz do Ribeirão Paredão Vermelho.
Relevo alto remansecente com arenito avermelhado, daí o nome da localidade
e do ribeirão.







B10 - "Ilhas" flutuantes e instáveis de vegetação paludícula

B11 - Colonização do lago por ( .Amaranthaceae Alternanthera aquática) e Eicchornea azurea



B12 - Vegetação aquática submersa em grandes lagoas marginais ao Rio Piracicaba (Elódea e
Cabomba), verdadeiros aquários.

B13 - Cabomba ( cf. ), com flores róseas e espécies
de pterriodphyta flutuantes spp.)

Cabomba piauhiensis
(Salvinia



B14 - Lagoas com cf planta grande, chamada de Vitória Régia na região
(Lagoa do Guerra)

Nymphaea . ampla ,



B16 - Colonização por pinheirinho-d'água ( ).Myriopphyllum brasiliense

B17 - Salguiro-do-rio ( ), mãe e filhas sobre banco de areia no remanso.Salix humboltiana



B18 - Pasto colonizado por espécie de cerrado ( ) ipê- amarelo-do-cerrado.Tabebuia ochracea



B19 - espécie de subarbusto típico de campo
cerrado, o que denota a presença, mesmo que remota,
de cerrados na região.

Duguetia furfucea,





USO DO SOLO



USO. 1 - Aspecto da área com capoirão existente nas terras da Fazenda Barreiro Rico, porção sul daAII.
Emprimeiro plano, ocupação por pastagem.

USO. 2 - Ocupação característica do sopé da Serra de São Pedro, marcada em quase toda sua
extensão pela presença de cobertura vegetal desenvolvida (capoira) nas porções mais íngrimes do
terreno (escarpas), seguidas a jusante por áreas ora com pasto, ora com cultivo de cana de açúcar. A
montante do limite da escarpa da serra, predomínio da ucupação por cultivo da cana de açúcar.



USO 3 - Vista geral da Volta Grande do Samambaia. Observa-se em primeiro plano a extensa
área de pasto sujo, seguida de vegetação devárzea do Rio Piracicaba. Ao fundo, área conhecida
como Paredão Vermelho, pequena escarpa às margens do Rio Piracicaba, apresentando
vegetação desenvolvida classificada como capoira emmeio à área de pasto..

USO. 4 - É possível observar o contraste entre o cultivo da cana de açucar (verde claro),
plantação de citrus (verde escuro com textura rugosa), pastagem e vegetação de várzea
(diferentes tonalidades de verde/ bruno), presentes na VoltaGrande do Samambaia.



USO 5 - Obeserva-se área de várzea do Ribeirão Vermelho, margem direita do Rio Piracicaba,
com vegetação característica do ambiente. Nota-se indivíduos arbóreos representados por
eucaliptos, distribuídos de forma esparsa.

USO 6 - Ocupação por pasto em propriedade situada na região do Pau D' Alho, porção sul da AII.
Ao fundo observa-se a presença de cobertura vegetal desenvolvida caracterizada como capoira
emárea de maior declividade.



USO 7 - Vista Geral do Alto da Serra de São Pedro, nas proximidades da Fazenda Torrinha.
Observa-se o mosaico da ocupação da região, apresentando recortes de áreas com cultivo de cana
de açucar e áreas com pasto. Na extermidade direita da foto, paredão da escarpa da Serra de São
Pedro contendo cobertura vegetal desenvolvida caracterizada como capoira.

USO 8 - Porção sul da AII, onde é possível observar o contraste entre o cultivo da cana de açucar
(porção esquerda), citrus recém plantado (ao centro) e citrus desenvolvido (ao fundo)



USO 9 - Aspecto geral de ocupaçãp antrópica em zona rural, representada por instalações de
funcionários da Usina São Pedro. As edificações encontram-se em meio a pasto sujo, com
indivíduos arbóreos esparsos. Ao fundo e à direita, barreira de eucaliptos bastante caractrística da
região.

USO 10 - Loteamento popular recém implantado na região de São Pedro, em limite claro com
extensas plantações de cana de açúcar, caracterizando a expansão urbana da cidade.



USO 11 - Visada do alto da Serra de São Pedro (ponto turístico Cristo) em direção sul, mostrando o
mosaico de ocupação da região de São Pedro e Águas de São Pedro. Em primeiro plano observa-se
a ocupação por pasto, segiuida do cultivo da cana de açucar e a mancha urbana da cidade de São
Pedro. Os pequenos fragmentos de cobertura vegetal identificados referem-se à sedes das
propriedades cercadas por árvores de grande porte, bem como espécies exóticas de
reflorestamento. Alguns referem-se a pequenos fragmentos de capoira associados comMataCiliar.

USO 12 - Aspecto geral da entrada da cidade de Águas de São Pedro. Pode-se observar a
ocupação por residências demédio/alto padrão, característica intrínsica da cidade.



USO 13 - Exemplo de ocupação antrópica caracterizada na classificação adotada como
loteamento na zona rural, sendo composto por pequenas e poucas proporiedades de residências
fixa/veraneio, localizada nas proximidades da Volta Grande do Samambaia, sentido oeste, à
leste de Tanquã, margem direita do Rio Piracicaba. Pode-se observar à esquerda da foto,
pequeno atracadouro com barcos utilizados para pesca/passeio.

USO 14 - Porto de areia localizado nas proximidades da foto anterior. Nota-se a extensa área
antropizada, em contraste com Mata Ciliar do Piracicaba



USO 15 - Aspecto da Vila Tanquã, margem esquerda do Rio Piracicaba, área a ser desapropriada.
Foto em detalhe de ocupação da referida vila, apresentando fundo de quintal com galinhas e a
presença de umpequeno chiqueiro.

USO 16 - Foto representativa dos padrões de uso e ocupação dos solos das margens direita e
esquerda do Piracicaba, respectivamente: pasto sujo (primeiro plano) e cultivo de cana de açucar
(ao fundo); ao centro, Floresta Paludosa e Mata Ciliar do Rio Piracicaba na porção central da ADA.



USO 17 - Vista geral da ADA no interflúvio entre os Ribeirões Samambaia e Araquá, onde é possível observar
em primeiro plano o uso por pasto, seguido ao centro por extensa área com Mata Ciliar do Rio Piracicaba e, ao
fundo, margem oposta, cultivo de cana de açúcar.

USO 18 - Vista geral da porção central da ADA, à margem direita do Rio Piracicaba, onde é possível observar o
mosaico diferenciado entre o cultivo da cana de açúcar (à direita da foto), pasto sujo e vegetação de várzea (ao
centro e à esquerda), e trecho comMataCiliardoPiracicaba ao fundo. À extrema esquerda da foto, linha de alta
tensão.



USO 19 -
a serem desapropriadas

Vista da ponte sobre o Rio Piracicaba, da margem direita para a esquerda. Observa-se às
margens do referido rio, ocupação antrópica por residências . Contraste
nítido entre o cultivo da cana de açúcar (ao fundo) e pastagem (lado esquerdo), padrão este presente
emtodaregião.

USO 20 - Vista geral de umdosportos de areia situados àsmargens do Rio Piracicaba, ADA.
Pode-se observar à direita e ao fundo, trecho comMataCiliar do referido rio.



ARQUEOLOGIA



ARQ. 1 - Material lítico lascado associado ao sítio Santa Maria
da Serra 1.



ARQ. 2 - Detalhe da ocorrência de material lítico lascado em
SMS4, nas laterais da voçoroca.



ARQ. 3 - Material lítico lascado no solo, sítio SMS6.

ARQ. 4 - Arado onde foi identificado a presença de fragmentos cerâmicos, sítio SMS9.



ARQ. 5 - Capela centenária em Artemis recentemente
reconstruída.



ARQ. 6 - Remanescente do complexo original da Estrada de Ferro, Artemis.

ARQ. 7 - Ruínas da alfândega, estruturas danificadas relativas aos sanitários e banhos públicos
servidos por água sulfurosa.





ARQ. 9 - Ruínas da alfândega, edificação e poço, possivelmente utilizado
para manutenção de veículos.



ARQ. 10 - Edifício vertical, possível posto de observação da ferrovia.



ARQ.11 - Ponte metálica sobre o Rio Piracicaba, Artemis.



ARQ. 12 - Antigo Grupo Escolar de Artemis.

ARQ. 13 - Vista área de Engenho São Pedro, situado nas imediações da Volta Grande do
Samambaia.



ARQ. 14 - Interior da Usina Costa Pinto, maquinário de origem inglesa.

ARQ. 15 - Engenho da Fazenda Gibrean, construído há 50 anos e hoje desativado.


